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Projecto de Acta da Reunião Constitutiva da Comissão para a Promoção da  

Qualidade de Vida, dos Intercâmbios Humanos e da Cultura 
 

Sexta-feira, 18 Julho 2008  
 

Assembleia da República 
  
 

 
1. 
Realizou-se em Lisboa na Assembleia da República a Reunião Constitutiva da 
Comissão para a Promoção da Qualidade de Vida, dos Intercâmbios Humanos e da 
Cultura da Assembleia Parlamentar Euro-Mediterrânica (APEM). 
 
Os trabalhos realizaram-se conforme a agenda de trabalhos proposta e com os 
participantes referidos nos documentos em anexo (I). 
 
A Mesa da reunião foi desde logo constituída de acordo com a decisão que resultou da 
IV Sessão Plenária da APEM, realizada em Atenas em 27 e 28 de Março de 2008: 
 
Presidência: Portugal 
Vice-Presidências: Líbano, Argélia e Parlamento Europeu 
 
Os Parlamentos daqueles países designaram para assumirem estas funções os 
seguintes deputados: 
Portugal: Alberto ANTUNES 
Líbano: Walid KHOURY 
Argélia: Miloud CHORFI 
Parlamento Europeu: Carlos CARNERO 
 
Por motivos de força maior o Deputado Miloud Chorfi não pode estar presente na 
reunião fazendo-se representar pelo Deputado Tahar ABDI. 
 
O Deputado Alberto Antunes iniciou a reunião saudando os colegas da Mesa e 
restantes membros, e pessoas presentes, solicitando e agradecendo desde logo a 
ajuda de todos para o desenrolar dos trabalhos ao longo do próximo mandato. 
 
Desejou aos que pela primeira vez visitavam Portugal que usufruíssem de uma boa 
estadia, e que tivessem oportunidade para desfrutarem não só das nossas excelentes 
paisagens, bem como do nosso rico património histórico. 
 
 
2. 
Seguidamente e de acordo com o foi decidido na última Sessão Plenária, foi colocada 
a votação por aclamação a eleição da Mesa desta Comissão da Cultura. 
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Art. 5.3 do Regimento da APEM: 
“Cada Comissão parlamentar deve eleger no seu seio um presidente e três vice-
presidentes segundo o critério estabelecido no artigo 4, parágrafo 1 e conforme a 
estrutura adoptada no Plenário sob proposta do Bureau; o seu mandato tem, em 
princípio, a duração de dois anos. Os mandatos de presidente e de vice-presidentes 
de uma comissão não são compatíveis com o mandato de Presidente da Assembleia.” 
 
 
 
Não havendo objecções a Mesa da Comissão foi formalmente eleita e constituída.  
 
O Deputado Alberto Antunes relembrou que a IV Sessão Plenária representou o fim do 
primeiro mandato da APEM, sendo que neste novo mandato a APEM conta com 260 
membros (anteriormente eram 240) e uma Comissão permanente suplementar, 
consagrada aos direitos das mulheres. 
 
Acrescentou que este alargamento teve consequências no número de membros das 
Comissões e na repartição das delegações por cada comissão e que face a estas 
alterações a Comissão da Cultura será composta por 70 membros, repartidos da 
seguinte maneira: 
- Componente países mediterrâneos: 35 
- Componente Europeia: 22 dos Parlamentos Nacionais da U.E. e 13 do 
Parlamento Europeu 
 
Informou que de modo a assegurar a presença de todas as delegações, 
nomeadamente dos Parlamentos Nacionais da U.E. em cada uma das quatro 
comissões, o Bureau da APEM decidiu na sua reunião de 11 de Junho aprovar uma 
alteração às “Linhas Orientadoras para a Condução dos Trabalhos das Comissões”. 
Esta permite às delegações nomear suplentes para as comissões onde não estão 
representados.  
 
Acrescentou que a Itália, que representa a componente dos Parlamentos Nacionais da 
U.E. no Bureau da APEM, procedeu ao sorteio dos membros permanentes da 
Comissão no último dia 18 de Junho em Estrasburgo. Como resultado os membros 
permanentes da Comissão da Cultura dos PN da U.E. são: Áustria, Bélgica, República 
Checa, Chipre, Dinamarca, Estónia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, 
Lituânia, Malta, Holanda, Portugal, Roménia, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Suécia 
e Reino Unido.  
 
3. 
 O já eleito por aclamação Presidente da Comissão prosseguiu os trabalhos 
agradecendo os votos de confiança demonstrados com a eleição dos membros da 
Mesa.  
 
Referiu-se à Cimeira do Mediterrâneo, realizada em Paris, e ao relançamento do 
Processo de Barcelona e que este novo desafio se iria reflectir necessariamente nos 
trabalhos da Comissão ao longo deste novo mandato. 
 
Considerou que era altura de o poder político decidir se iríamos continuar a viver de 
costas voltadas para os nossos parceiros do sul, ou se, em alternativa, estaríamos 
disponíveis para construir um destino comum e viver em conjunto. 
 
Sublinhou a necessidade de uma crescente abertura ao diálogo e de uma efectiva 
cooperação em torno de projectos concretos. 
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Esclareceu que os temas sugeridos para debate nesta primeira reunião da comissão 
se inseriam na perspectiva do espaço comum que desejamos ajudar a construir. 
 
- O diálogo inter-religioso como plataforma de entendimento comum no Mediterrâneo. 
 - Fluxos migratórios como veículos de desenvolvimento regional. 
 
Seguidamente apresentou os Oradores convidados: 
 
- Dr. Jorge Sampaio, antigo Parlamentar Português, ex-presidente da Câmara de 
Lisboa e ex-Presidente da República que actualmente ocupa o cargo de Alto 
Representante das Nações Unidas para o Diálogo das Civilizações, 
- Professor Moisés Espírito Santo, professor Universitário e investigador português na 
área da História das Religiões, 
 - Dr.ª Rosário Farmhouse, que no actual governo ocupa o cargo de Alta Comissária 
para a Imigração e o Diálogo Inter-cultural. Esta última Oradora foi á ultima hora e por 
motivos de força maior substituída pelo seu Chefe de gabinete Dr. Duarte Miranda 
Mendes. 
 
A ordem do dia foi aprovada e os trabalhos prosseguiram com a indicação dos temas 
de trabalho da Comissão, previamente aprovados pelo Bureau da APEM. A escolha 
dos temas foi aprovada por unanimidade. Deste modo, os temas de trabalho com vista 
à elaboração da Recomendação a apresentar na próxima Sessão Plenária são: 
 

• O diálogo inter-cultural como plataforma de entendimento comum no 
Mediterrâneo. O papel da sociedade civil. 

 
• Fluxos migratórios como veículo de desenvolvimento regional. 

4. 
Para o efeito, afirmou que era importante nomear relatores para os dois temas, tendo 
em consideração as duas componentes da Assembleia (Europeia e Países Parceiros). 
Solicitou a indicação de voluntários. Só os representantes do Parlamento Europeu se 
mostraram desde logo disponíveis para trabalharem nos temas propostos, com 
prioridade para o primeiro. Assim, sendo foi decidido que o Secretariado da Comissão 
iria definir um prazo a apresentação de candidaturas. 
 
Anunciou que foi criado um site para a Comissão da Cultura - 
www.empacult.parlamento.pt . e que este já se encontrava disponível. Solicitou o envio 
contribuições (documentos, informações ou links para o site – em inglês e/ou francês), 
com o objectivo de partilhar e difundir de forma eficaz a informação por todos os 
membros da Comissão e respectivos secretariados. 
 
Informou que esteve presente, a convite do Presidente da APEM, na reunião alargada 
do Bureau, que se realizou a 12 de Julho, em Paris. Comunicou que nesta reunião, 
informou o Bureau do agendamento da reunião, bem como dos temas que seriam 
discutidas na mesma. 
 
Informou das seguintes decisões do Bureau: 
 
1ª-Realização de uma Reunião Plenária extraordinária, na Jordânia (Centro de 
Conferências do Mar Morto), apontada, em princípio, para os dias 12 e 13 de Outubro. 
O tema desta Plenária será “Processo de Paz no Médio Oriente: Annapolis e suas 
Perspectivas” 
2ª-Hipótese de deslocação de uma delegação da APEM para “in loco” se inteirar das 
questões relativas ao conflito do Médio Oriente e os pontos de vista dos diferentes 
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actores. 
3ª-A possibilidade de uma reunião conjunta da Comissão Política e da nossa 
Comissão para debate da questão do diálogo de Religiões, a realizar em Paris, em 
finais de Novembro ou princípios de Dezembro dedicada ao tema: “Liberdade de 
Expressão e respeito pelas crenças religiosas”. 
 
5. 
As intervenções dos Oradores convidados (em anexo), suscitaram o interesse dos 
participantes e abriram portas para futuras discussões e trabalhos no seio da 
Comissão. 
 
Na sequência da intervenção do Dr. Jorge Sampaio usaram da palavra as seguintes 
Delegações: Egipto, Argélia, Palestina, Jordânia, Síria, Estónia, Parlamento Europeu, 
Turquia e Eslovénia. 
 
No segundo debate resultante das intervenções do Professor Doutor Moisés Espírito 
Santo e do Dr. Duarte Miranda Mendes, pediram a palavra as seguintes delegações: 
Hungria, Estónia, Palestina, Tunísia, PE, Jordânia, Síria, Argélia, Jordânia, 
 
6. 
Os trabalhos foram encerrados com um agradecimento especial a todos os Oradores e 
a todos os participantes e respectivas contribuições para o desenvolvimento dos 
trabalhos. 
 
O Deputado Alberto Antunes agradeceu o apoio sempre recebido por parte do 
Secretariado do Parlamento Europeu e elogiou o trabalho desenvolvido pela anterior 
Presidência da Comissão. 
 
Por último, as datas das próximas reuniões ficaram agendadas para Dezembro 
(reunião conjunta com a Comissão Política) e em Janeiro (possivelmente em Madrid). 

 


